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0  povo não quer 
albarda

Os ambiciosos da politi­
ca retrógrada fizeram ou­
vir a canção fúnebre da vin­
gança julgando atemorisar 
o partido republicano que, 
por sua vez, entoará o cân­
tico triumphal da futura 
victoria — mais que segu­
ra — e envida todos os es­
forços para consolidar no 
animo dos nossos patricios 
o amor pela Patria, sublime 
e unico sentimento que ro­
bustece uma raça e enno- 
brece um povo.

Eis nestas ultimas pala­
vras a legenda inapagavel 
e cheia de fé com que o 
partido livre d’esta terra— 
que é o partido do povo, 
que é o partido republicano 
—avança intemerato para 
a conquista do seu ideal.

Que Aldegallega está 
republicanisada, não offe­
rece dúvidas a não ser a um 
cego, tolo ou barriguista 
que tenha embotados os 
sentidos, ou escancarada a 
bôca na esperança de con­
dimentados acepipes.

Que o blóco revolucio­
nário adquiriu profundas 
sympathias em harmonia 
com os seus merecimentos 
e trabalhos, filhos d’uma 
orientação maduramente 
estudada e dum desejo ar­
dentíssimo de bem servir 
o povo desta terra, é uma 
verdade causticante que 
empóla a immaculada cú­
tis do grupelho independen­
te.

Que a attitude tomada 
ultimamente pelo povo, de­
finindo a sua qualidade de 
mandante e tendo a firme- 
sa com que os espiritos 
claros e independentes cos­
tumam reivindicar os seus 
direitos, foi um raio furi­
bundo que os fulminou pro­
fundamente na sua vaidade 
de imaginarios mandões— 
tambem lhes está absolu­
tamente evidenciado.

Por consequencia, aos 
caciques fica demonstrado 
que o povo não tolera nem 
quer albarda, antes prefere 
devolvel-a áquelles que, em 
dias de grande gala, preci­

sam servir-se delia para 
chuparem, da posta nacio­
nal, o pedaço desejado que 
será tanto maior quanto 
mais airosamente e mais 
bem adaptados se mostrem 
á exhibição dessa carnava­
lesca e symbòlica vestimen­
ta.

Que quer, finalmente, 
Aldegallega?

Quer uma propaganda 
moral, cívica e elevada, 
sem absorpção de direitos 
e com absoluto cumpri­
mento de deveres.

E para o conseguir abriu 
dois caminhos na lucta tra­
vada contra os adversos á 
propagação das idéas libe­
raes: um, o primeiro, im­
portantíssimo pelos seus 
effeitos immediatos, foi a 
vinda dos convictos demo­
cratas que nos incendia­
ram o espirito com os seus 
discursos cheios de fé re­
publicana e radicaram no 
animo d’esta nobre gente 
liberal a tactica scientifica 
e moralisadora do seu mo­
do de actuar perante o 
acto eleitoral; o outro, que 
nos últimos tempos tem 
creado uma corrente en- 
thusiasticamente favoral e 
que aberto por um grupo 
radical onde o esforço per­
severante de todos os seus 
membros de ha muito con­
vencidos de facil germina­
ção dos seus ideaes, trium- 
phou por accordar este po­
vo, foi a Escola, essa fonte 
ubérrima donde brotam os 
materiaes indispensáveis á 
construcção do edificio so­
cial cujo alicerce é—a edu­
cação cívica.

O mais importante me­
lhoramento feito em Alde­
gallega foi a abertura do 
Centro Escolar Celestino 
dAlmeida, grandiosa ma­
nifestação damor pátrio e 
demonstração de inexcedi- 
vel zêlo e altruísta dedica­
ção, dispensados a este im­
portante estabelecimento 
de propaganda donde sa- 
hirão mais tarde orienta­
dos os, porora, embryona- 
rios cérebros que são a es­
perança futura da Patria,

Deveriam as minhas pri­
meiras palavras ao referir- 
me á escola democratica, 
ser de elogio caloroso e sin­
cero aos grandes patriotas

seus fundadores que, na 
comprehensão d’esse inde­
clinável dever e como tes­
temunho de maxima vene­
ração pela cultura intelle­
ctual deste intelligente po­
vo, honraram esta terra 
com a fundação d’este tão 
importante quão promette- 
dor centro de ensinamento 
cívico; porém, deixarei essa 
importante missão a outros 
que com mais eloquencia o 
saibam fazer e sem que as 
suas palavras possam ser 
tomadas como lisonja, qua­
lidade esta que me não es­
tá a caracter manifestar, 
nunca e menos agora, que 
se trata de prestar a mais 
merecida e sincera home­
nagem á Commissão Mu­
nicipal Republicana dAlde- 
gallega.-

O nobre e alevantado 
proceder d’esta commissão 
inflammada na prédica de 
principios liberaes, im poz- 
se ao povo d esta terra e 
mostrou-lhe, numa vista 
retrospectiva, quão vergo­
nhoso e deprimente era o 
seu atrasadíssimo estadío 
e quanto de nobre e altivo 
tem hoje a disciplina reve­
lada em todos os seus actos, 
todos dignos dos maiores 
incómios e, por isso, lhes não 
regatearemos louvores.

Honra, pois, ácommissão 
municipal republicana,força 
insuperável, necessidade in­
vencível e imperiosa que 
com firmeza de convicções 
e clareza d'intelligencia, deu 
a estç povo inquebran- 
tavel dedicação pelos par­
tidos avançados!...

Fiais ça
No passado domingo foi 

afiançado por dois contos 
de réis Justiniano Antonio 
Gouveia, que no dia de 
todos os Santos havia sido 
preso por aggredir com 
uma bengala o nosso cor­
religionário Jacintho Tava­
res Ramalho.

4íO Combate,,
Recebemos a visita d’es- 

te nosso illustrado collega 
e valente companheiro de 
idéas que se publica na 
Guarda.

Agradecemos e em tro­
ca vamos enviar o nosso 
modesto semanario.

PORQUE?

Sim!
Porque esta ancia de po­

der, de representação?
Porque uma mudança 

tão brusca?
Porque é que, apoz um 

isolamento de tantos annos, 
uma actividade tão gran­
de?

Porque é que, em segui­
da a uma inacção tão ex- 
tranhavel, uma combateyi- 
dade tão singular?

Porque é que tendo até 
hoje considerado a nossa 
terra como um bello terre­
no Virgem a explorar, sem 
que para o bem do povo, 
tenha contribuído com 
uma pequena parcella dos 
seus ocios, se transforma 
tão radicalmente, julgan­
do-se incumbido duma 
verdadeira missão messiâ­
nica.

Porque é que, a sua 
proverbial e original abs­
tracção, que nem mesmo 
lhe permittia dar pela pre­
sença dos seus patricios, 
privando-os da esmola de 
uma saudação cerimonio­
sa, desappareceu como que 
por magía, tornando-se 
agora sorridente, amavel, 
radiante, com contumélias 
que fariam honra ao. mais 
rígido protocóllo?

Porque esta transforma­
ção do commerciante em 
philantrôpo, de egoísta em 
benemérito, dabstracto em 
mesureiro eme ri to?

Por sacrifício?'
Como tomar a serio tal 

sacrifício, exactamente 
quando os mais.graves boa­
tos correm sobre a. fórma 
desordenada como.são.ad­
ministrados os reditos- ça-- 
mararios; quando se- apon­
tam as quantias fabulosas 
que se devem aos fornece­
dores do municipio; quan­
do corre insistentemente 
que alguns vereadores tê­
em levado a sua abnegação 
até ao ponto de imitarem o 
desinteressado Melloe Sou­
sa no principio da sua ge­
rencia do Porto de Lisbôa?

Ignora s. ex.a esses boa­
tos? Informe-se.

Quer uma prova? Minis- 
tra-o a própria camara, ne­
gando um despacho legal 
a um requerimento em que

se pede a nota da despeza 
com a primeira vinda da 
guarda municipal a esta 
villa.

Tantos mysterios com 
uma pequena verba...

Quem não deve, não 
teme!

Como explicar esta in- 
coherencia actual, d’uma 
vida incoherente?

Pelo habito? Não o cre­
mos.

Então porque?
A vaidade ou a cumpli­

cidade.
Será porque s. ex.a pre­

cisa de mostrar aos altos 
financeiros Lisbonenses a 
sua importancia eleitoral 
nesta terra?

Talvez.
Ou a explicação das suas 

memoráveis palavras: E ’ 
preciso que elles não po­
nham lá os pés, está na sua 
cumplicidade com a actual 
vereação, sendo portanto 
s. ex.a um joguete por ella 
destinado a constituir o 
manto de misericórdia que 
encobrirá esses boatos, im­
pedindo assim que a verda­
de dos factos venha a pú­
blico?

Os Santos que respon­
dam... que os seraphins 
foram... ás batatas.

59r. H an uei «le A rriaga
O nosso exceilente col­

lega portuense O Norte, 
referindo-se ao nosso edi­
torial de domingo passado, 
diz;

«O nosso brilhante col­
lega de Aldegallega, 0 Do­
mingo, em seu número de
3 do corrente presta ao il­
lustre republicano, dr. Ma­
nuel de Arriaga, a mais 
justa homenagem. Estam­
pando-lhe, em magnifica 
photogravura o retrato, 
acompanha-o, em editorial 
de nobres palavras.

A essa; homenagem nos 
associámos nós, como,, to­
da a familja republicana 
portugueza, no seio da qual 
o dr. Arriaga gasa do alto 
prestigio a que tem direito 
pelo seu talento ç pelo seu 
caracter».

------- «»——̂SSSsi-.—«*; Trrrrr?
Está muito alliviado dos 

seus soffrimentos — com o 
que muito folgámos—o nos­
so amigo e correligionário, 
Manuel Ferreira Giraldes.



meu espirito uma tal im­
pressão de medo que me 
vi obrigado a emigrar.

Accrescente o meu ami­
go a isto as ameaças de 
alguem e o apparato béllico 
da viila, e diga-me se não 
tive carradas de razão para 
abandonar no dia 2 Alde­
gallega, não digo a patas 
de cavallo, porque faltaria 
á verdade, mas a patas de 
mulla, que por signal não 
era muito forte no trote.

Ainda pelas mesmas ra­
zões não tive animo de es­
crever o costumado artigo 
para «O Domingo» por 
que nem sei como hei de 
elogiar certas pessoas que 
ellas não tomem o elogio 
como irónico.

Ora eu, á falta de carne, 
tenho que pôr os meus os- 
sinhos no seguro, por que 
elles estão esburgados a tal 
ponto que qualquer peque­
na cacetada á traição os 
poria num feixe.

Depois eu vou-me con­
vencendo que somos uns 
asnos em tom. rmos a sério 
o ideal republicano. O que 
é que nós ganhamos com 
isso? Materialmente qual­
quer sóva dada ahi a uma 
esquina; moralmente os 
epithetos de farroupilhas e 
malandros.

O meu amigo se tivesse 
posto o seu semanario ao 
serviço dos melhoramentos 
locaes já certamente teria 
recebido, como recompen­
sa, uma machina de gran­
de tiragem e teria visto 
augmentar prodigiosamen­
te o número de assignan­
tes.

Eu, apesar da minha qua­
lidade de extrangeiro, já 
seria, pelo menos, zelador 
da camara.

Teimando nós em seguir 
o mau caminho que temos 
trilhado, o que nos espera? 
Pelo menos um braço par­
tido.

Ora não está mal a nin­
guém renegar e retrogra­
dar, porque muitas vezes 
recuar é avançar, quando 
mais não seja na desvergo­
nha.

Mas isso de vergonha é 
uma léria que só póde ser-

vir de empecilho ao conse- 
guimento de bens mate­
riaes, que devem ser hoje 
as unicas aspirações de ho­
mens com juizo.

Amigo Saloio, não vale 
hesitar; olhe que temos 
muito bons exemplos a 
animar-nos. No governo 
temos o ministro da Fazen­
da, em Aldegallega, sabe o 
amigo muito bem quem 
temos. Em tão bôa com­
panhia só nos poderão cha­
mar 05 amigos dos melho­
ramentos da nossa terra.

Só este espaventoso ré- 
clame é de faz:r crescer 
agua na bôca.

O que nos importa a 
nós o povo?

Este ha de ser sempre o 
Zé pacóvio que se embru­
lha com duas tretas.

Ainda o havemos de vêr 
deitando foguetes e dando 
vivas pela inauguração do 
grande melhoramento. E’ 
só questão de dois decili- 
tros a cada bico. Pois se os 
patrões já disseram que o 
povo era mercadoria facil 
de remover! Quer renegar? 
quer fugir? Olhe que não 
perdemos nada; pelo con­
trario, o amigo ganha a 
machina, eu o logar de ze­
lador da camara, e os dois 
a integridade das nossas 
costellas que já por si não 
é pouco.

A’ falta do artigo póde 
publicar esta carta e no 
mesmo númuro dar-me a 
resposta ao que lhe pro­
ponho.

Seu amigo
SCYPIÃO.

A.m° Scypião
Em consequencia do me­

do que se apoderou do 
meu bom amigo, offereço- 
lhe com todo o gosto, a 
minha humilde casa onde, 
sem perigos de qualidade 
alguma, poderá estar mui­
to principalmente de noite, 
ao abrigo de qualquer cha­
tice, pois que só dentro da 
escada nem mais nem me­
nos: sete policias.

Como vê é escusado re­
negar ou fugir!

Seu amigo
S alo io

O D PM I NGOí!

A morte arrebatou n’es- 
ta semana tres homens de 
valor, cada um no seu cam­
po de acção: o conselheiro 
Barbosa du Bocage, o ma­
estro Rio de Carvalho e o 
actor Cesar de Lima.

O conselheiro Barbosa 
du Bocage era um homem 
de alto valor intellectual e 
um politico de quem nun­
ca houve nada que dizer 
em desabono. Quando mi­
nistro, resolveu questões 
importantes, sempre em 
proveito Jo seu paiz. Mas 
foi como homem de scien­
cia que mais serviços pres­
tou. Era um naturalista dis- 
tinctissimo, que dava hon­
ra á terra em que nasceu.

O maestro Rio de Car­
valho tambem podia cha­
mar-se uma gloria nacio­
nal. Tem composições ins- 
piradissimas dispersas por 
diversas peças theatraes. 
Foi tambem um director 
de orchestra de grande 
merecimento.

O ultimo, o actor Cesar 
de Lima, fez tambem, nos 
seus tempos, brilhante fi­
gura no theatro portuguez. 
Era um galan comico de 
primeira plana; depois, for-, 
çado pela edade, dedicou- 
se aos papeis de centro, 
onde mostrava a sua impa- 
gavel veia comica.

Foi, na sua mocidade, 
um bohemio incorrigível. 
Contam-se delle casos en- 
graçadissimos, de que até 
ás vezes riam os que eram 
alvejados pelo seu espirito 
satyrico. Levou a vida a rir 
e a estroinar e nunca para 
elle houve difficuldades. A- 
pezar do seu feitio especial 
de fazer partidas a toda a 
gente, tinha um amigo em 
cada pessoa que o conhe­
cia. Descancem em paz os 
tres illustres mortos.

Joaquim  dos A njos.
— —-----------
O nosso bom amigo Scy­

pião escreve-nos a seguinte 
carta:

Meu caro Saloio 
O sangue que jorrou da 

cabeça do Ramalho e a 
consequente morte do in­
feliz Barrelão produziu no

8 FOLHETIM
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Os olhos ainda brilhavam e tinham 
até conservado uma certa garridice da 
mocidade.

Adorava o neto.
O pequenito tomava com a avó to­

das as liberdades fam liares das crean­
ças cheias de mimos e eila ria-se 
quando elle rasgava os jornaes para fa­
zer bonecos ou quan.lo fazia qualquer 
outra diabrura. O capitão dizia-lhe en­
tão:

—Está a estragar o r paz com mi­

mos. D'aqui a pouco ninguém lhe pó­
de ir á mão.

Mas d'este modo obteve ella uma 
influencia enorme no caracter do ne­
to. E quando tiveram de lhe tratar da 
primeira educação, elle não quiz sole 
trar as letras e fazer os riscos na 
escripta senão com a avó. Todas as 
tardes, á mesma hora, começava a li­
ção ao pé da janella, a que ella tirava 
as cortmas para entrar mais luz no 
quarto.

A senhora Ricòme, sentada na sua 
grande poltrona, sustendo a respira­
ção ruidosa, com os oculos de aros de 
ouro nos olhos, mostrava as letras, 
com o bico de uma agulha de fazer 
meia. ao pequeno que se lhe agarra­
va ao vestido, com os olhos muito 
abertos cheios do espanto das coisas 
ignoradas. No quarto onde as moscas 
zumbiam monotonamente, elevavam-

se as vozes do discipulo e da mestra-, 
articulando lentamente os A. os E, os 
G, todas as letras do alphabeto. Entre 
cada letra havia pausas prolongadas e 
muitas vezes o ruido abafado de gran­
des beijos que a avó dava nos cabellos 
louros do neto, dizendo-lhe baixinho 
ao ouvido a palavra que lhe fugia do 
cérebro rebelde.

Finalmente, quando elle sobe todo 
o abecedario da primeira á ultima le 
tra e poude decifrar as palavras svlla- 
ba por syllaba. a senhora Ricòme 
substituiu o livro do costume por um 
cartão grosso forrado de pergaminho 
em que estava escripto em grandes le­
tras alongadas.

Cicncalogia e T iísslo s  
dos coudcs dc $ariuc£CHs

0 cartão estava cheio de papeis cor '

H u m o re s
Que a guarda municipal 

e a policia que no dia de 
todos os Santos veio para 
guardar a «malta da miga» 
custou ao municipio ap- 
proximadamente tresentos 
mil réis.

—Que na passada se­
gunda feira houve um ma­
gnifico jantar na quinta de 
Vasa-Borrachas, constan­
do de migas e perus (casal).

—Que o sr. Francisco 
Pinto não quer acceitar a 
presidencia da commissão 
administrativa, para o que 
está sendo incitado pelos 
«miguistas».

Uma pergunta
Que queriam fazer uns 

sete policias que das 9 ho­
ras da noite até ás 11 e 
meia de 2 do corrente es­
tiveram emboscados na es­
cada da nossa redacção?

Seria para evitarem que 
ao nosso director fosse fei­
ta alguma aggressão trai­
çoeira?

Se assim era agradece­
mos.

-------------— *»>--------------------------

Cooperativa Aldegalleu- 
se

São convidados os so­
cios desta cooperativa a 
reunir em assembléa geral 
hoje, domingo, pelas 5 ho­
ras da tarde, na sua séde 
para tratar de assumptos 
urgentes.

A direcção.
»■' ■ ---- - ------------------------ —

fé assa o  eb co
Ha grande enthusiasmo 

pelas festas á Senhora do 
Rosário, cujo programma 
é o seguinte:

Dia 10—Alvorada, missa 
ás 11 horas, communhão, 
procissão ás 3 horas da 
tarde com as imagens da 
Senhora do Carmo, S. 
Braz e Senhora do Rosário, 
fechando 0 cortejo a banda 
da Armada; ás 8 horas da 
noite Té-Deum, orando o 
rev. Eduardo Simões, ar­
raial, illuminações, kermes­
se, tocando no coreto a 
banda da Armada até á 
meia noite.

Dia 11—Missa, musica 
no coreto das 9 ás 11 da 
manhã; á noite continua­
ção do arraial.

tados cuidadosamente nas dobras. Ha­
via cartas em que se viam, por baixo 
de garatujas indecifráveis, aquellas 
largas assignaturas leaes que riscavam 
o papel vellino como se fossem garras 
de fera. Sinetes de 1 cre vermelho e 
verde, onde os brazóes se tinham apa­
gado pouco a pouco, pendiam dos 
cantos enrugados pelo muito folhear. 
As arvores genealógicas pareciam di­
latar como uma vegetação fabulosa as 
suas r.imificaçóes heraldicas constel- 
ladas de palavras sonoras como o tinir 
de espadas.

Foi n’este montão de formulas e de 
titulos altivos que a velha aristocrata 
ensinou a ler o discipulo como n'uma
B.blia sagrada. O pequeno contem 
plava com olhos maravilhados as es­
tampas dos brazóes. A sua lingua in­
certa estropiava todos áquelles nomes 
bietóes que pareciam talhados no gra-

Dia 12—Esplendidas ca­
valhadas em que tomam 
parte os srs. José Fragoso, 
José Raul Caetano dAl­
meida, José Canarim Fal­
cão, José Vilacova, Fernan­
do Tormenta, Ruben Men­
des e Manuel Roque.

W »̂ 38S»3» «» *■ ■ »
A proposito da noticia 

incerta no n.° 329 d'0 D o­
mingo subordinada á epi- 
graphe «Queixa», remet- 
teu-nos o sr. Antonio Mar­
ques da Bernardina uma 
carta em que nos diz não 
serem verdadeiras as allu- 
sões feitas contra sua fami­
lia e a seguinte

DECLARACÃO>

Eu abaixo assignado 
declaro que a sr.a Maria 
do Carmo não me fez 
queixa alguma contra as 
suas visinhas Umbelina Ro­
sa Marques, Maria Trinda­
de Marques e Beatriz 
Marques pelo facto de es­
tas injuriarem aquella co­
mo sahiu com a epigraphe 
«Queixa» no jornal «O 
Domingo» do dia 3 do 
corrente mez.

Aldegallega, 5 de no­
vembro de 1907.

O cabo n.° 122 
Manuel Valente.

— — —— 05—-»<38g»3-  —y  ----- —

Honrou-nos com a sua 
visita, no domingo passa­
do, o nosso amigo e cor­
religionário, sr. Porphirio 
Augusto, presidente do 
Centro Fernão Bôtto Ma­
chado, de Lisbôa.

 — *■»  — —
E lle s  fazendo das suas...

Foi retirado do serviço 
de cabo de policia o sr. 
Joaquim d’OHveira Canel­
las.

Diz-se que deu motivo a 
isto o referido cabo ter-se 
prestado a fazer a prisão 
dos aggressores do nosso 
correligionário Ramalho, 
abrigados em casa do pre­
sidente da camara naquel­
la occasião exercendo as 
funcções de administrador 
do concelho.

Está aberto o caminho 
para quem não quizer ser 
cabo de policia: prender os 
«miguistas».

E esta, ó parentinho?

nito aspero dos dolmens. E ouvindo 
vibrar entre áquelles labios franzinos 
as divisas dos Sarmegens, os gritos de 
guerra dos Kerkadec e dos Penna- 
marc’h, a avó revivia na imaginação as 
historias que o pae lhe tinha contado 
tantas vezes no exilio.

Mas o pequeno depressa a chamava 
á realidade, mostrando-lhe as aves de 
azas abertas que tomavam o vôo nos 
brazóes em campos azues, e exclama­
va com uma insistência curiosa:

—Q’ avósinha, como se chamam es­
tes bonecos?

(Cont inuai .



O D OM INGO 3
A  SE ITA

O nosso valente collega 
da capital O Mundo de 3 do 
corrente mimoseia Aldegal­
lega com o brilhante edito­
rial, que a seguir transcre­
vemos:

«O grave tumulto popu­
lar occorrido ante-hontem 
em Aldegallega é mais uma 
consequencia da fórma de 
ser do franquismo. Foi a 
petulancia d’um franquista 
que na villa ribatejana ori­
ginou o conflicto que teve 
sérias consequencias, entre 
as quaes avulta a da morte 
d’um honrado chefe de fa­
milia. Por toda a parte o 
franquismo é aggressivo e 
insolente. Na provincia co­
mo na capital; no poder 
central como nas suas dele­
gacias.

A missão dos governos é, 
por sua natureza, defende­
rem-se. A missão de que o 
franquismo se julga encar­
regado é—aggredir. Elle 
aggride sempre, em todos 
os campos, não como um 
bando governativo que faz 
do ataque um incidente ne­
cessário de defeza, mas co­
mo uma companhia de 
malfeitores que se quer im- 
pôr pelo medo. O franquis­
mo mostra assim que não 
é um partido politico, capaz 
de governar, como de facto 
não é. Elle é, na realidade, 
como por mais duma vez 
temos dito, uma seita que 
quer impôr a infalibilidade 
dos seus dogmas.

A seita imita o chefe em 
que se inspira. A alma d’es- 
se homem, feita de amargo 
fel, é a alma da seita. Ao ho­
mem, como á facção, faltam 
por completo a prudência, 
a serenidade, o espirito de 
justiça e de transigência. 
Um e outro não se defen­
dem: odeiam, e atacam com 
odio.

E’ esta, precisamente, a 
nota que distingue o fran­
quismo. O paiz havia sido 
governadopor partidos fac­
ciosos que para servirem os 
seus interesses não hesita­
vam ante nenhuma nature­
za de escrupulos. Mas ainda 
não fôra governado por 
uma seita que tendo todos 
os defeitos, todos, desses 
partidos, se assignala pelo 
rancoroso odio a quantos 
não acceitarn os seus injus­
tificáveis dogmas.

Por isto mesmo, o fran­
quismo está inspirando 
tambem sentimentos que 
nenhum outro partido sou 
be provocar. Entre o paiz e 
os partidos governamen- 
taes existe,desde muito, um 
divorcio manifesto. Mas ne­
nhum partido escandalisou 
mais no poder a opinião 
pública que a seita franquis 
ta com os seus mesquinhos 
rancores. Nenhum a provo­

cou mais com os seus pro­
cessos de odio, pelo abuso 
"uma força que não lhe 
pertence e que é o mais que 
possivel artificial. A indi­
gnação pública não póde 
loje expandir-se, como se 
expandiu ante-hontem, es­
pontaneamente, em Alde­
gallega; mas ha de chegar 
um dia, com certeza, em 
que ella demonstre clara­
mente que uma seita sem 
nenhuma espécie de aucto- 
■idade não póde impune­
mente chasquear dum po­
vo».

C o n fe re n cia
O sr. Azedo Gnecco rea- 

isou na noite de 7 do cor­
rente, pelas 8 horas, na sé­
de da Sociedade Coopera­
tiva Aldegallense uma con- 
erencia dedicada ás clas­
ses trabalhadoras de Alde­
gallega, cuja thése foi 
subordinada á «Questão 
Social». A sala achava-se 
replecta de operários. O 
conferente começou por 
•azer o parallelo que existe 
entre o discurso sentimen­
tal que arrasta as mulidÕes 
atraz do seu tribuno e aquel- 
e que lhe estabelece a dis­
ciplina e a educação asso­
ciativa que eleva o homem 
á respeitabilidade collecti- 
va,substituindo a formação 
dum individuo tribuno pela 
diluição da auetoridade em 
proveito de todos como de 
todos é a sua origem. O 
conferente declara preferir 
o segundo, e neste sentido 
começa por abordar as 
questões de hygiéne públi­
ca, a lei de protecção aos 
menores e mulheres na in­
dustria, os tribunaes árbi­
tros e a questão syndical 
dos operários agrícolas.

Teve passagens de ora- 
toria de verdadeiro enthu­
siasmo falando pelo espaço 
de 2 horas e meia e sendo 
muito applaudido. Ao con­
cluir declarou que no dia 
21 voltará a esta villa para 
celebrar outra conferencia 
que será seguida por outras 
de i5 em i5 dias para 
o qual as direcções das as­
sociações e da Sociedade 
Cooperativa convidarão os 
seus associados e o povo 
trabalhador em geral a as­
sistir.

mente para a constituição 
definitiva das suas respecti­
vas direccÕes.

Federação das classes  
trabalhadoras de A ld e ­
gallega.
As direcções provisorias 

das associações já constituí­
das convidam os seus asso­
ciados a reunirem em as­
sembléa geral hoje, pelas 8 
horas da noite, na séde da 
Sociedade Cooperativa Al­
degallense para apresenta­
ção de estatutos e sua dis­
cussão. Egualmente convi­
dam as outras classes ainda 
não constituídas e em espe­
cial as classes agrícola e 
piscatória a reunirem junta­

A (ilha do «Tardinciro
E’ um livro simples, edu­

cador, debatendo a época 
que decorre de 1880 aos 
nossos dias, com todas as 
intermitencias de redem­
pção e abatimento duma 
nacionalidade.

Em 1880 aparece o pri­
meiro núcleo revolucioná­
rio, redime-se do olvido a 
memória do grande épico, 
o paizparece levantar-se es­
tremunhado da sua modor­
ra secular. Mas ha um re­
gimen que’ afoga, a crise 
deletéria volta. O Ultimá- 
tum provoca a revolta no 
norte. Um punhado de ho­
mens morrem á antiga, co­
mo espartanos.

Noite cerrada da nacio­
nalidade. Nesta marcha 
de 10 annos ha simbolos:

O Jardineiro, besta de 
uma casta, imagem da pa­
tria soffredora, aviltada, a 
filha do jardineiro, a alma 
popular terna, melancólica, 
sentimental.

E’ esta a primeira parte. 
A segunda é o caminho pa­
ra a salvação sob o sol for­
te das idéas modernas, le­
vadas das cidades para os 
campos numa grande inva­
são mansa, benéfica. Uma 
cohorte de apóstolos atira 
a sua sementeira. Uns ficam 
no caminho, outros seguem 
inalteravelmente para a pa­
tria nova. O poeta das re­
voltas, amargurado, sem 
esperança, queima os mio­
los, o sabio professor verbo 
da revolução feito homem 
desaparece tambem do 
mundo dos vivos, mas para 
a grande obra emancipa- 
dora, ficam ainda entre ou­
tros, o tribuno que fala co­
mo Tirteu cantava, cuja 
voz tem o timbre dum cla­
rim de guerra, e o velhinho 
de cabellos de neve, alma 
de romântico, o patriarca 
venerando da democracia.

A par destes, segue a 
sua marcha consciente de 
revolucionário e de vinga­
dora, a figura imponente 
dum marinheiro, que ou- 
trora fôra noivo da linda fi­
lha do jardineiro. E’ esta a 
sintése do livro que vae ser 
publicado em fasciculos se­
manaes a 3o réis e tomos 
mensaes a i5o réis Em Al­
degallega assigna-se na ca­
sa do sr. João Tavares Mar­
ques Cepinha.

12 esta?!
Diz-se, por ahi, que se 

anda a tratar de processar 
os individuos que no dia 
de todos os Santos, pediam 
a prisão dos traiçoeiros 
aggressores Justiniano 
Gouveia e seu pae abriga­
dos em casa do adminis­
trador substituto, sr. Fran­
cisco da Silva

Para completar a bella 
obra em preparo lembra­
mos que ponham como 
cabeça de motim o sr. Ja­
cintho Ramalho.

E’ só o que falta!
Do nosso collega lisbo- 

nense «Diario de Noticias» 
transcrevemos a seguinte 
noticia:

«Chegou a Lisboa,com sua esposa, 
hospedando se no hotel Continental, 
o sr. Francisco da Silva, administrr.- 
dor do concelho de Aldegallega».

E’ boa! E nós que o vi­
mos partir!

•-------- ■ <»> ■ ■ - ■ -
Por falta de espaço fi- 

cam-nos alguns artigos por 
publicar que sahirão para a 
semana.

O tenapo
Aldegallega, durante to­

da a semana, têm-se con­
servado innundada em 
consequencia 
e

das grandes 
consecutivas bátegas de

agua.
Os poços, que então es­

tavam seccos, acham-se 
cheios, alguns, até á bôca.
CeiÊÍro ISleitoral E s c o la r

R e p u b lica n o  C e lcsti-
aso d ’A ianeida .
Aldegallega— (Concur­

so) — Perante a direcção 
do Centro Escolar Republi­
cano Dr. Celestino dAl­
meida, de Aldegallega do 
Ribatejo, está aberto con­
curso, até ao dia 3o do mez 
corrente, para o logar de 
professor primário, com o 
ordenado de 24̂ 000 réis 
mensaes. As aulas funccio- 
narão 5 horas de dia e 3 de 
noite, nos mezes de setem­
bro a março, funccionando 
a aula nocturna apenas ho- 
re e meia nos mezes restan­
tes. Os candidatos devem 
apresentar attestados de

bom comportamento mo­
ral e civil, de não padece­
rem de moléstia contagiosa, 
certificado do registocrimi- 
nal e documento compro­
vativo da sua habilitação le­
gal para o exercido do ma­
gistério.

-— -------- <«”  ------------ ,

A ss i a ia a i  o g r  a js la o 
E'no dia 16 do corrente 

que em Aldegallega se tem 
occasião de admirar o mais 
perfeito animatographo até 
hoje conhecido no paiz.

A.nsrNuisrcio

01111

( l . a p u b licação )

Pelo Juizo de Direito 
de esta comarca, cartorio 
do escrivão do primeiro 
officio, por deliberação do 
conselho de familia e in­
teressados no inventario 
orphanologico por obito 
de José Augusto Farrim, 
no qual é inventariante 
Maria das Dores, ha de 
ser posto em praça, no 
dia 24 do corrente mez, 
pelas 10 horas da manhã, 
á porta do Tribunal de 
esta comarca, a fim de 
sêr arrematado por preço 
superior á sua avaliação,
o seguinte predio:

Uma casa baixa com 
um pequeno quintal sita 
na rua da Calçada, de es­
ta villa, foreira em 2$55o 
réis a D. Maria Antonia 
Tavares Móra sem lau­
demio, avaliada em réis
159̂000.

Pelo presente são cita­
dos quaesquer crédores 
incertos para assistirem á 
praça, querendo.

Aldegallega do Ribatejo,
2 de novembro de 1907.
Verifiquei a exactidão:

o JUIZ de d ir e it o  

A. Franco.
O ESCRIVÁO

José Maria de Mendonça.

A ’ p o lic ia
Porque é que nesta vil­

la quando se dão desor­
dens ou se commettem 
abusos como os de domin­
go passado na rua da Gra- 

todos os dias

A O  B O N U S
Z.-. LOJA DO FOVO

P R A Ç A  A G R I C O L A

Previne-se todos os portadores de SENHAS-BONUS 
que esta conhecida casa distribue aos seus estimáveis 
fregueses, assim como tambem se previne 0 público em 
geral, que acaba de chegar uma nova remessa de ma­
gníficos BRINDES que se acham em exposição numa 
das montras d'esta casa.

Quem comprar IOO réis de fazenda tem direito a 
uma Senha-Bonus desde que a exijam no acto da compra.

Artigos de primeira ordem por preços vantajosos!!!

334ca, ou quasi
no Bairro Santos Oliveira 
com a célebre «Fava Rica»,
nunca apparece a policia? PRAGA AGRICOLA —— LARGO DA IGREJA

AO BONUS DA LOJA DO POVO



O DOMINGO

HISTORIA SAGRADA
DO

ANTIGO E NOVO TESTAMENTO

iVida de Jesus Christo e dos pri­
meiros apóstolos; acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

PELA
“ E s tre lla  do Norte..

Com approvação do sr. D. Antonio, 
Bispo do Porto.
Preço, brocbada— 160 réis. Carto­

nada — 200 réis.

Livraria Editora de Figueirinhas Ju­
nior, rua das Oliveiras, 75-— POR 1 0 .

GAZETA das ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan 
da Agricola e vulgarisação de conhe 
cimentos uteis. premiado com meda­
lhas de ouro, prata e bronze em difle- 
rentes exposições e grande diploma 
d’honra na Exposição da Imprensa 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban­
deira, 193, i.°.

p©nro

«da» <s{í> «íab* ab* <i44& <acis <4

ST0P.3S FINTA
349 PARA O

COMMERCIO e INDUSTRIA
e casas particulares

Pintura inalteravel em todo o género de desenhos, 
como monogrammas, alegorias, inscripções, etc., etc.

Desta ultima novidade apresentam-se amostras a 
quem as solicitar ao unico representante em Aldegal­
lega, Manuel Braz dos Santos, rua Direita, i3g, e rua 
do Pòço, 1—Loja de Novidades.

<iíX? «5K> -!7?R> < rp  « S í

'ml¥ mm

»•> *E=d v sN W ■ as V »
DA VILLA DE

Gailega do Riba
POR

■ D E  SOUSA f t A M A
1 volume de i 36 paginas, illustrado com 33 gra­

vuras.—Preço, 200 réis.
Vende-se nos estabelecimentos dos srs. Antonio Vi- 

ctorino Rodrigues, Antonio Pereira Duarte e Rosendo 
de Sousa Rama.

0 produeto da venda d’este livro é destinado aos po­
bres de Aldeia Gailega.

T Y P O G R A P H I A  M O D ER NA
DE

JOSE AUGUSTO SALOIO

NI'esta typographia satisfazem-se de pr ompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que -está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos 0 que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu 
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
, iiijíiiiiíiiiiiiM iíim^

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.
" niiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii|iiiiiii|iiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiii|iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiii[iiiiiiiiiiii

Ítsp e c ia liiía ò c  em cartões be v is ita  b ra n c a s , íarjacios 
e pretos com tilcíe ÍKn(rai)o p a ra  agradecim ento

D E S D E  SOO R E I S  O C E N T O
(Cartão branco)

ALDEGALLEGA

ÍD  ir ia ida per- c/Znlenie JFerrão

I m U a  por I£LI§BM§ $ÃLgAB§

Peígucííos tratados dc educação c ív ica  e m o ral.- 
Obras de propaganda dem ocratica. - E stu d o s de 
vulg arisação scieoitifica. - E stu d o s liU to ric e s.-V n l-  
garisação da scicaccia das relig iõ es.-Q uestões de 
in teresse p ro le tá rio .- Etc.

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 
Por assignatura, 40 réis

P R K Ç O S  f&A A S S IC iX  A T U R A  V i  P R O V IX C IA
3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 
A sahir quirízenàlmente.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Centro Rodri-

MAXIMO CORKI

NA PRISÃO
Ultimo trabalho lit ler a - 

'io do extraordinario escri- 
pior russo. 0 mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0 romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retrato 
do auctor.

Preço réts 
«.4 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o 
Kl LISBOA.

gues de Freitas.

Séde do Centro da « Pequena Bibliotheca Democra- 
tica»:—Largo de Santo André, 19-A, i.°.

—SUl L I S B O A  I ® —

AVELINO i .  C O N T R A M E S T R E
R E L O JO E IR O  DE TODA A CONFIANÇA

321 -----------
Vende e concerta toda a qua­

lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con­
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im 
portancia já paga.

RUA DIREITA, 7 A LD E G A LLE G A

DÍÀHÍO DE NOTICIAS
A  G U E R R A  A N G L O -B O E R

Interessantíssima narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do 1 ransvaal e do 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G UE R R A  A N G LO -B O ER  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao s :rviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16paginas............. 3o ■•xis
Tomo de 5 fasciculos............ ................. i 5o »
A GUERRA ANGLO BOER é a obra de mais palpitante actualidade.

N’ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 
phnses e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado
o mundo inteiro.

A GUERRA ANGLO 1'0 ER faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroismo e tenacidade, em que são egualmente admiraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d’esta contenda entre a poderosa ínglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas. decorrem atravez de verda 
deiras peripecias, por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á GUER­
RA ANGLO-BOER. conjunctamente '‘ om o irresistível attractivo d'uma nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO DE NOTICIAS
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di­
minuto, julga prestar um serviço aos numerosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e adquirir perfeito conhecimento dos successos 
que mais interessam o mundo culto na actualidade.

Pedidos á Empreza d õD IA R IO  D E N O  IIC IA S  
Rua do Diario de Noticias, 110—LISBOA

COMPANHIA F A B R I L  SINGER260 ______
P or 500 réis semanaes se adquirem as cele­
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JOÃO DA CRUZ, cobrador 
da casa a d í  o c k  tfc C.a e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.
I S  a l d e g a l l e g a  K

OS D R A M A S
DA CORTE

(Chronica do reinado de Luiz XV)
Romance historico por

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavalleiro de 
Grieux, formam o entrecho d'este 
romance, rigorosamente historico, a 
que Ladoucette imprimiu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A corte de Luiz xv. com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d'0 
Bastardo da Rainha nas paginas do 
jeu novo livro, destinado sem duvi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa­
ris, onde se contaram por milhares 
os exemplares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
commovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.
30 réis o fasciculo

IOO réis o tomo
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes
Pedidos á BibliothecaPopular,Em­

presa Editora, 162, Rua da Rosa, 1 6 2
— Lisboa.

OS DL " Z  ESCAN
P A R I S

Romance de aconteci­
mentos sensacionaes e ve­
rídicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de. Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres­
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

Preço da assignatura, an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do D.-uiu de 
Noticias, 93—Lisbôa.


